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PAC
1,0 ÂPRESENTAÇÃO

0 presenle Realório tem por lnaidade exporde manerâ detâ hâda as formas materâis e acabamentos que aão defnir os

servços dê coNsTRuçÂo D0 PLATÔ NA LOCALTDAOE DE RETIR|NHO NO |MUNtciplo OE ARACATI/CE efo orientado

vsando atêndêr as ex gências legals ê técn cês desta PreÍetura Municipâ|.

A obra deverá ser execulâda obsêrvandÕ-se as normas técnicas da ABNT vgenles, à Ler 8.666/93 e ao ed tatê seus anexos

conrposlos pelos projetos especficâçóes, planlha orçamentára e cronograma fisico-fnanceiro.

O realório tem como fnaldades:

. Apresenlâr soluçoes econômicas e vávê s paÍa o prob ema ao nive de prolêio execulvo;

. Fomecer estrmal vas das quantidâdes dos serviços e cuslos das oblas deín das para o pÍoieto dâ

. Forn€cer peçás gráÍicas (planlas baixas, coÍles, seÇóês e dêlalhes), meÍnoÍatde cálcu o e es

0 Relatóio conlérn os seouinles capitulos

. Orçamentação:

o Descreve âsdeíniçÕes e apresenlâ ô OrFmento Crcnogramâ Fisico-F nanceiÍo Meriroriâlde
Cálculo dos Quânlilativos Curvá ABC Fontê dê PÍeços, Composiçõss de prêço Un táÍ o,

Composiçáo do BDl, Composiçáo dos Encârgos Socats

2,0 EOUIPE TÉCNICA DE PROJETO

. IllemorialDesc.itivo

o Apresenta a eslrutura do Reâtóro, o Rêsumo do Prolelo e a Equpe que parliclpou da

Elaboração do Prolelo, ocalza, slua e descreve os Esludos e POetos desenvovdos e

EspecícaÇões Técnicâs

EmprêsarGêopac Engenhâriá e Consulloria Ltdâ. - EPP

Endereço ê Contalo: Averdâ Pâdre Antônio Tomás 2420 saa 301/ 302 Adeotâ, FoÍtateza - CE. Fone:85 3241

3147 | ê-nrâ l: geopac@geopac.com.br

Engênhêiro Responsável: Eng. CvilL€onardo Stvêirâ Lima
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3.1 tocâlirãÇão dô Lrluhicípio

0lúuniciplo está ocalzada cônÍorme aflapas âbáixo
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[;{:{ }PAC
3.2 LOCALTZAÇÃO DA OBRA E CONTEXÍUAL|ZAçÃO DO LOCAL OO PROJETO

0 Prqelo de implanlaçAo seÍá na ocaidade de Relirinho 26,1 km da sede do muncipio deAracal e seu âcesso se da pel" Bl üir\
304,quecontarácomuri]PlatôproporcionandoumespaçodeconviVênc1apârêapopUaÇão,

A mpanlaçãodo Plalô será coníorme mostrê a magem abaxo:

Árêa da lmplanlação do Plalô: O local da implanlaçao da urban zaÉo Íoi indicado poÍ lécnicos da preÍêilLrÍa dê kacat O

locá, lem vsta íavorec dâ parê o mar, é de fáci acesso, o qre pode proporcorar um arnb ente agradável pâra ê populaÇão

ocale otirnlzaÍ o polencia lurístco dâ rêgião.

4.0 DESCRTçÃO DO PROJETO

4,'1 Construção de Platô Rêtirinho

Nesse proielo consla a construQão do plalô (deckem.nadeira apoiadoem estrutura de madeira)e a conslÍuÉode um passeio

. SERVIçOS PRELILTIINÂRES: Deve.á ser reêlizada Lrmâ I mpeza no terÍeno anles do nício da obra.

.PLATÔ| Se.á construido um deck êm madeira (ptatô) com dimensóes de (26,65 x 6,29)nr e corn uma áreâ dê

aproxrmadamente 155,40mi. A área do deck seiá mntornada por urn guârdâ-coÍpo em eucal pto Sôbrc o guaada corpo seÍá

moniado urnâ báncada para apoo pâra os usuários. Nâ êxlrêmidâdê máh próxima ao rirar sêrá istâtâdo urn shtêmâ dê

sombreamenlo por pérgolas êm êucalplo e sob as pérgolas seÍão inslââdos bancos em madeira nas proxmidâdes das

bâncadas. Sêouem as cârâctêríslcas conskulrvas do Palô:

o Acesso: O acesso ao deck se dará por um pâssêo à constÍ! r Este pâsseo dsporá de umâ Émpa deacêsso, âlém

dissolêrá uma escada e umâ rampa de acesso ao plalô.

o Piso (Dêck): 0 pso do dêck deverá serexeculadoem mâde ra de 1ã quatidade em lábuasmÍrdas de pê10x2cm,a

quâidade equvaenle (âpropriada para o tÍáíegode pessoas e Íesistêncê etevada às intempéÍies). Sobre o piso dev,êrá

y'"'"ú1'-
Lêonârdo SllveiÍa Lima
Eng CiMll RNP060158106 7
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PAC
ser rigorosâmenle lixado e dêve sêr ap tcado selador na Íace superior e acabamenlo em r"rrl, n., arr.la"u", O d"cP 

iJ] :>
deveÍá sea lxado nas linhas de apoo com a ulilzaÇão de pÍegos de aÇo galvanizado à Íoao.

c Eslrulura do Platô: A eslrulura do patô é composla porfundaçóes (bocos em concÍelo stmpes), piares
í+

tratado, v gâs simp es ê duplas em madê ra de 1, quâtidade impas, por ím sobÍê vigas dêverá ser i

riráde la conda.

Fundaçóês êm Blocos em concrêto simples: fo€m prqetadas com concrelo simples (30 í\,{pa) uli izaido

como Íorma tubos de concrelo. As Iundaçoes receberão os p aies em€ucalpto lratadocom 25cm de diámetro.

No boco proletádo para receber piiares em madeira será colocado de pno em âço gâlvanzado com traiarnento

anli-coÍosivo para receber nelhoÍapoo do p ar

Pilârês êm Eucaliptot seÍão em Eucalpto e os piares que sustenlarâoo piaiô terão 25cm de diâmelro e Íào

varaa as âlturas de acordo com fíveldo plató e dolerreno natuÍa Osplaresserãoinslaadosnasvoasduplas

êrn madeÍa de le e para a instalação das vigasserá feta urna cava na cabeça do pilarpara o encaixe da visa

Adenrais, os piares de 20 cm de diámelro receberãoaindê as Pérgo as em ercalipto lratado. Toda área do piar

entenada devêÍá ser devidamente tratada com impermeab lizante ou similár ê na parte exposta dos ptlares

deverá ser aplcado verniz

Vigas duplâs em Madeirâ: As vigas serão apo adas nos pilares. Serão compostas poÍ duâs vgas com seção

de 5 x 25cm em madeirâ de 1? qualdadê (MaÇararduba nrpâ)lotatzêndo uÍna sêção com âllura de 50cm

Sobre âs visas duplas serão inslaladas inhas de rnade ra 5 x 20cm.

As vigas dlp âs sêrão Íixadas com â utilização de châpas e parafusos galvanizados tanlo no ercaixe ra cabeÇâ

do p lar como nos b ocos em concreto. Para a amârraÇâo e untãodasvigas dLplas seráo ull2âdos grampos em

âço galvan zado.

OBS: Todas as peçás metálcas que compôern os pâtôs deverão serde aço gâlvanzado a íogo com trêtamenlo

ánt-conosivo.

Linhas paÉ Âpoio do Piso: Sobre as vigas duptas serão instaladás inhasem Í\,laçâranduba 5 x 20 cm a cada

50cm que, Íinamente, recebêráo o pisoem madei€

Contravênlamenlo: Está proletadê na útima ÍieiÍa dê plaaes conÍaventâmenlos alernâdos em linhâs de

madera de'l'le lmpade5x20cm.AslnhassecruzamíoÍmando!m X enlre pi ares allêmâdos.

PERGoLADo Eltl EUCALIPTo TRATÁDO: Será coníruÍdo um pêrgoado em madeiÍa em toda a exlensão do ptalô

proporconando áÍeas de sombÍeamênto e criândo um climâ agradáve esses locâis podem ser ltiizâdos tanto coÍno

pÍaça dê êlimêntação, quanlo árca de azêre de dêscanso paÊ os seus Íêqueftadores

> DeveÉ sêI suslentado poa pilares em rnadeira Íoiça dê eucalpto com diâmelro de 20cm os sLlporles e

rnâojrancesá com d âmetro de 1scm e as pérgo as corn diâmelro dê 1Ocm.

> Os piláres de apoio do peÍgolado (20cm) serão efgastados na íundação iuntamenle corn os p lares de 25cm que

faz€m parle da eslruturê do plalô. Aém dtsso, deverão ser colocadas banas €m aço gâlvanizado a fogo mm

tralamênto ânlrcorrosvo dê allâ resstàrclâ para lixaçâo, 0 encortro desses p lares deverá ser aplainàdo paÍa

íerhor aoe'à. a dàc peçd. e â1!êrre ---íl M§,t
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> A madeira de lodas as peças do pergolado deverá sá tiraOa #essrram6/e em seguida receber; acabamenlo

êm {e'rir.

o GUARDA C0RP0: 0 guarda coÍpo foi pÍqeiâdo com toras lÍaladas de eucâipto roliçê com dârnetro de 10cm, mm

Íormalo de V Ao ongo do seu desenvolvimento serão instâadas lelas de cordas para proteção Sobre o guârda corpo

será insialada uma bancâdá êm mádeirâ de 1ê q!êlidade

> A madeirâ de lodas as peÇas do guarda corpo deverá ser lxada e envernizada e deverá apresentar acabamenio

lso.

. [4OVl[4ENTO DE TERRAT fo] considêrada vsândo â execuçéo das íundações ê do passêio. Foiconsiderado escavaçáo de 1"

calegota e posterloÍrnenlê Íêaterío com o mesmo maleí â da va a.

. PASSEIO: O pass€io q ue bmbérn seÍá o acesso ao deck será constru ido em concreto na espessura dê 7cm.

. lN STALAÇÔES ELÉTRICAS: Serão insta ados três posles de made É sendo u m com 3 postes com 2 pélalas com lámpadas

de LED de 200W e dois refletores de 400W voliados pâÍa ô mar câda Os cabos que subÍáo âlé as umnárlasdev€Íão ser

êxecutâdos em cabo PP embuldos na made ra do poste- A igação ea mediÇão desta lumlnaçãose localzaráo em um poslê

duplo l', onde pássâ á rede de energ a da ENEL.0 modelo do posle de made ra deverá ser apresentado à liscalização para

apÍovaÇã0.

5,0 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Local de construção do plalô

'::iflilii.#:
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píemssas bás cas paÍa sua êlaboração. AoÍinaLdo mesmo êstão sequencadês âs segu nles p an lhas:

. oÍçamenlo Bás co

Cronograma Físico F nâfceiro

À,lerirór a de Cá cu o de Quanlilalvos,

Curvâ ABC:

Dêtahamenlo da Composição do BDI;

Delâlhâmenlo da Composiç€o dos Encargos Socais;

Detalhamenlo de ComposiÇâo de PÍeço Untár]o

O orçamenlo é a avaiaÉo do custo de uma delemnada obra ou serv Ço dê engenharia a ser executado, onde são

dscrimradoslodosossêÍvÇosean€terâspeÍlinêntêserecessáÍosàexecuçãodaobÉ.EaÍeaÇãodscrrninadadesê^/rços
com os Íespecljvos preços, lndades, quan(dades, preços untáÍos, valoÍes parciais e lolais resullântes das somas dos

\
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Locâ de cofslruÇão dô pêlô V sta da praiâ

TerÍeno para construQão do platô ..-';-,

6,0 pREt4tssAs PARA ELABoRÀçÃo Dos oRça[4EN

6.1 orçamento Básico

Nestê capítuo apíesentarernos a defnÇão de lodâs as olaÍ
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has realvás i oÍcâmênb.ãô d: obrâ hêm..mô

produlos das quanldades peos pÉços uniiáros



PAC
Os preços orçados cofsideram todososencaÍgos sociáis elrábâlhislâs confoÍme egslação em vgor incidenles sobÍeo custo

da mão de obra

6.2 Fonte de Preços ê Tabêlas utilizâdâs

Para eâborâçáodêstê o rçâ an ên to adolou-se os preços básicose oíciâ s dás segunteslabelas de PreÇo:

. Tabela SEINFRA 27.1 vigêfte dêsde 03/2021 mrir desoneraçáo lDsponivê e pubrcada no ste da Secrelâriâ de

lnfÍaestÍulura do Estadodo Cêará - hltps //wuuseinfra ce.govbrtabela-de-cuslos)i
. Tabêla SINAPI/CE Í212021 com desonêÉÇão (Disponíve e pubicada no site da Caxa Econômca Fedê€ -

htlpr/www.ca xa.govbÍ/poder-publ co/apoio-podeÊpubt co/stnap ). Tabela §|CR0/6E 10/2021 com desoneraçã0 (Di6p0nlvele publcado no ste d0 G0verno, L/ nhlério da lnÍraestrutura
-htps//www.govbr/dnivptbr/assuntos/planejamento.e-pêsquisa/custos-e,pâgamênlos/cuslos-e-pagamentos-dnísst

êmas-de,cuslos/sicro

NocâsodehâvêrserviÇosâsêremêxeculâdosquenãoconsiemnasTabeasOÍciâsâAotaaasacmarecorremosasopçOer..',.

. ElaboÉçao de Composiçóes de Preços UnilÉíos dê Sêrvços coÍn insuÍnos das tabetas adotadas.

. ElaboÍaÇão de Composiçóes de PreÇos Unitá.os de ServÇos corn insumos colados no mercádo.

. Colação de pÍeço do Serviço no meÍcado

6.3 Curva ABC

A curva ABC é a calegorização dos setuiços de rnaiores vaores ao de menoÍes vêioÍes, classficando-os d€ A a C onda

co una A são os servrços de ma ores va ores, na co urâ B os serviÇos de valoÍ médio e na co !na C os servtços de menorvalor.

6.4Transporte dos Insumos dos Dispositivos de Drenagêm

0 trânspôrle dos nsurnosdosdispostvosdedrenagemficaÍáacaigodâempresaconlralêda,

6.5 Cronograma Físico Financêiro

0 cronogÍama físico e Íinanceiro, propomoso avanço fisco êo avançoírance ro dâ obra. No cronograma iisco delerrninamos

o avanço espêaado da obra ê no cíonogramâ lnancê ro deline os desembolsos rnensais paÍa Íins de pianejamenlo.

0 tempo dê duração proposlo nesle projeto bâserâ-se no l€mpo de obrasanleriorês corn âs mesrias caracleÍisticas Íealizâdas
pea PÍeÍeitura Municipal.

O Cronograma Ííslcofnânceiro proposlo paÍa este poêlo segue no coniunlo de p an lhas apresenladas aoínaldeste capitulo.

6.6 Mêmória de Cálculo dos Qlantitativos
O evântamenlo de quanltallvos é o pÍocesso de determinara quantdade de cada um dos serviços de um proleto, tendo como

objelivo dâr inÍormaçôes sobre â prêparação do orçamenlo. A memória de étculo de q ! ar tilativo s de monslra dê forma clara e

transparente o mélodo de cálculo parâ se câlculara qlanlidade decadâ ilêm orÇado.

A Memórâ de Cálculo segue no mnjLrnlo de p an lhas apresenlâdás ao finá deste capÍlulo

6.7 Âdministração Local

A ádrnlristrâÇâo local da obra foiorçâdá dê acordo com os pêr.êôt!â s âdmiiidos e êstimados peos ógãôs de conlrote e peta
Prefê turâ À,{unicpaldesde o inicio à cofclusão das obras
A administração locâl dêveá ser paga proporcionalrnente à execuÇão íinancelra da obm. Em casô de necessdade de adilvos
de pÍazo o ônus reÍerenteao cuslo da AdmnislraÇáo Loca ficârá a cargoda CoftÍalada.

6.8 Composição do BDI

0 BDI é â lâxa de BoniÍcação e Despesas indirêlas das Obrés. E um elemento priínordla no processge foÍrnação do pÍeço

'l.d ooir'epíese1l; pêr-eld "levafle no \doÍrna da oo.d +í
A Súmulâ no258/2010, doTCU, pâssou a ex gir que o dêtalhamenlo do BDtdêve compoÍ o orçamêntb-bâse e as proposlas das
licitanles. No Estado do Ceará a apresenlaQão do detalhamenlo do BDI no orÇamefto-base gânhou respaldo.com a Resoluçáo
aa-CF-CEr'2.20612012. ., o \'

^ ,"'qrz"' ""
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PAC
Para a obra em q ueslão a Preíe tuÍa M u n c pal adola ra Composição do BD o mélodo e lodos Õs limiles pÍopostos no Aórdão

2622113 - TCIJ Plenádo. 0 detalhamento do BDlsegue no conjunlo de plan lhas apÍesenladas ao Íinald€ste capilulo

6.9 Encargos Sociais

A Súmua n" 258i2010, do TCU, passou a exigir que delaihamento de efcargos sociâs deve cornpor o orçámenlo'base e âs

proposlas das lictantes. Para tanlo, o i\,lunicip o uli zo!-se da Composição de Encaígos Sociais ernitida pela Secretana de

lnÍraestrulurê do Estado do Ceêd (SEINFRA) na ocasião da publcâção da Tâbe â dê Preços Báslcos utlizádâ pârá ser fonte de

preços desle orçamenlo. 0 delahamento dos Encargos Socas segue no conlunto dê planilhas ap.es€ntadas ao ínaldestê

capÍiulo

6.10 Composiçôês dê Prêços tlnitários
As coÍnposiÇôes de cuslo uriláÍio de seÍviços estão apresentadas com a discÍmrâçâo separadâ de material e máo de obaa,

nostrando no Íina a somalóda.

A Súmlla i" 258/2010, do TCU, passo! a exig rque as cornposições de cuslos unilários devem comporo oÍçamenlo-base e as

proposlês das lcllanles. Neste Íê atóÍio constam as seguntes coriposrçÔes:

. Composiçôes de PÍeços Unitáras (CPU) de ServlÇos mnslanles nas Tabelas Oliciais adoladas na ElaboÍaÇao desle

orçamenlo;

. CornposiÇóes de PÍeÇos Unitários Eaboradas (CPUE)de ServÇos rao conslantes nas ÍabelasOícê s ., ú;
As Composiçóes de PreÇos unilárias utilzadas fesle pÍojeto s€glern no con|-rnlo de planilhas apresenlêdas êo [na[dàsle

7,0 CONDIÇOES GERAIS PARA EXECUÇAO DA OBRA

0 cortÍalêdo deverá dar níc o aos seNiÇos e obrâs denlro do plazo pré-estabelecido no contrato conforme a datâ da

ServÇo expedida pea Prefeilura Municipal.

0s seNÇos contralados serão exêcutados Ígorosamenle de acordo com estas Especícaçaes os desenhos e demas

êlêmenlos neles ÍefeÍdos.

Serão lmpugnâdos pela F scalzaçâo todos os lrabalhos que não satsÍaçarn às cond çoes conlratuais.

Ficará â CoNTRATADA ôbÍgada a deriolir e a refazer os trabalhos impugnados ogo após a ofic alizaçâo pela F sca izâÇáo,

fcando por sua conla exclus va as despesas decorêntes dessas providêncas.

A CoNTRATADA será responsávelpe os danos câusâdôs à PreÍeilura e a l€rceiros, decoÍrenles de sua negligênca, impericia e

omssão.

SeÍá mant do pela CoNTRATADA pêrÍêito ê in nleÍupto serv Ço de vig láncia nos recinlos de lÍabalho, câbendo-lhe loda a

responsablidade por quâisquêr dafos deconentes de neg igêncla duranle â êxecução dâsobrâs, até a entrega deliniliva.

A utlizaÇão de equipamenlos, aparelhos e Íêrramêntas dêverá ser apopriada a câdâ serviço a fitério dâ FscâizaFo e

' §upeÍvrgao

A CoNTRATADA tomárá todás âs precauçõese cuidados no senldo de garartÍ rteiramenle a eslabiidadede préd os vizinhos

cânâlizaçóes e redes que possam ser alingidas, pavmentaçôes das áÍeas adjacentes e outÍas propriedades de terceiros, e

ainda a segurançá de operáilos e lranseurles duranle a execLÇão de todasaselapas da obra.

Nomâs
Sáo pane nlegaanle deste cadêmo de encârgos, independenlernente de transcrçã0, todas as normas (NBRs) da Associaçáo

BÍasleira de Normas Técn câs (ABNT), bem cômo as NorÍnas do oNlT e DER/CE, que tenham relaçãocom os serviçosoblelo

do contlalo.

I\ratêriais
Todo maleÍa a ser empÍegado na ob.a será de pr meiÍa qualdade e suas especÍicaçóes deverão seÍ respe tadas.oua squer

ÍnodiíicaçÕes deverão ser aLrlorzâdas pela flsca rzaçâo. 1ó
Caso iulgue recessáÍ0, a Fiscallzação e a Supervsão poderão solicitar a apÍesenlâção dê certícâdos de ênsa os re êtvos a

Íraleriais ê seÍem ullzados e oÍornecmento de amostras dos mesmos

Lêonârdo Sllvelra Llma
Eno CiWlBNP06015810ô-7
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0e um modo geral, serão vál1dâslodas âs nstruçoes especilicaçóes e normas oíctais no que se reÍere à recepÇáo, tÉnspofre,. _ ._
manipllação, emprego e eslocagem dos maleras a sêrem ulilzados fas diÍêrentesobÍa )\rlrl -_\
Todos os mâlêr ais, sêlvo disposto êm conirár o nâs Espec ficáçoês Técnicas serão Íornecidos pela CONTRATADAUUUS !§ llldlÉl .l§] §dlvu Ullpu§l! B]]i @l(dl U l a5 EspcL lkç0c5 leu rcdS 
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Gr.{IPAC
0s riraleriá s ádquiridos deverão ser esiocados de Íorma â âssegurara conserlação de slas cáÍaclerÍsticás e qLlâtdades para

emprego nas obÍas, bem como a faci taÍ sua inspeção. Quando se fizer necessálo ôs maleriais serão eslocados sobre

pataÍoÍrnasdesupeíices irirpas êadequádas parâ laiÍim, ou anda em depósitos resguaÍdadosdas ntempénes

Quaquêr emprêgado da CoNTRATADA ou de qlaquer subcontrâtada qu€ na opinião da Flsca ização não executar o se!
lraba ho dê maneÉ corÍela e adequada ou sejâ desrespêtoso, temperêmenlal, desoÍdenadoou ndesejávê poroulros motvos,
deverá, med ânte solcllaçâo por escÍto da F scálizaçâo, ser aÍaslâdo imêd atêmenle pela CONTRATADA

Assistência Técnica e Administrativa
PaÍa pede ta execução e cornplelo acabamenlo das obÍas e serviçôs, o Contratado se obriga, sob as Íesponsab lidâdes legais

vig€ntes, a preslar lodâ ass slência técnica e admliislralva fecessárâ âo andamento conveniente dos trabalhos.

Despêsas Indiretas e Encargos Sociais
Fcârá ê caÍgo da conlratada pârâ êxêcuÇão dos servços loda a dêspesá referenlê à mão-de-obÍa, maleriâl, trârspodê, lêis

sociais,lcenças eírÍim mLrtase taxâsde quaisqueÍ naturezas que rcidam sobrc a obra.

A obÍâ dêveÉ ser registradâ obrigâtoriaÍnente no CREA-CE êm até cinco (05) dias úteis a pa(iÍ da expediçáo dâ ordem de

serviço pelâ PrefetuÍa Mrncipal devendo seÍem apresentadas à Prefe tuÍa cópias dâ ART devi&mênle protocolada ro
CREA-CE e Comprovante de Pagamenlo da mesma.

Condiçõês de Trabalho ê Segurâhçâ dâ Obra

Caberá ao conslrutor o cumpr mento das dispos çoes no locanle ao emprego de equipamenlos de'seguÍança'dos opêrários e

sislenas de proleção das máquiras nsla adas no caÍtteiro de obÍas. DeveÍáo sêÍ utlizados capacetes, cntos de seouranÇa,

lLrvâs, rnáscáÍas, elc., quando rêcessáÍos, como elementos de proleQão dôs operáÍos. As rnáq!nas dêverão conler
disposi vos de pÍolêFo tais corno:chaves apÍopriadas, d slurto€s, fusíve s elc.
Deverá ainda ser atentado pâÍa ludo o que reza as normas de regulamênlaç.ao NR-l8'da Leg staçáo em vigoÍ, cond çÕes e
I'/êio Amb enle do Traba ho nê lrdúslra da Conslrução Civ .

úr caso de acidenles no canleircde lÍabalho a CONTRATADA deveÍá:

a) Prestarlodo e qualqueÍ socorro imed ato às vilirnas;

b) Paral sêr mediatamente as obÉs nas suas circunvi2 lrhanças, a ím dê evilâr a possibi idade de nrudanQâs das

crcunstáncias relacionâdas com o ac denle e

c) SoiicitaÍ imed atamenle o comparec m€nto da FISCALIZAÇÁO no ugârda ocorrência reatandoo Íato

A CONTRATADA é ê úricâ responsável pea sêgumnça, guardâ e mnservação de lodos os rnateÍrais, equiparnentos

ferraanenlâs e utensilios e, ainda, pela prcteÇãodestes e das instaaçoes da obra

A CoNTRAÍADA deverá mafteÍ livre os âcêssos aos equipânênlos contrá incàrdros ê os registrôs de águâ situados no

canteiro, a ím dê poder combater efciêntêmenle o Íogo na evêntualdâde dê incêndo ícándo expressamente p.obda a
queima de qlalquêrespécie de madeira ou de oulro malêrial inllamável fo ocalda obaa.

No canteiro dê lrâbalho, a CONTRATADA deverá manler dlarlamenle, d!rantê as 24 horas, um sistemâ eÍicenle dê vio lância
êfêtLado poí número aproprado de homens ldôneos, devidamente habtilados e un form zados, mundos de âpilos, e

evertuâlmenle dê armâs, com res peclivo 'po ne" co n ced do pêlas aulo dades polc ais

8.0 coNSTDERAçOES S0BRE OS SERVTÇOS ORÇAOOS

A CONTRÀTADA nranterá nâ obra engenhe Íos, rirestres, operáros e tunc onáÍros adm fistratvos em nrimero e esdd aã!91 O
cornpatÍveis com a natureza dos serviços, bem como materais em quantidadÊ sullÇi€nle para a erec!çáo dos lÉbdlh\ lC h /
Todo pessoâ da CONTRAÍADA deverá possur hâbiilaçao e experiência para executar, adequadâmente, os seív ços\te lhes ,/
'oÍem ambLroog \ ,-./

q<

A seguiÍexblmos de Íonnâ breve a situaÇão rtuale descrição dos sêÍv ços a seÍem exêcutadosl
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§ÊI{ilgtPlglhila{es Está serdo contempando pláca de obra, locáÇão de obras para áreasalé 5000m': tapume mrir lehá

melárca parâ o períanêtro da rua ê paÉ o rcconhêcÍnento do solodeverá ser Íeilo sondâgem ê peoussão.

Cant€iro dê Obra: Todas as inslalaÇões que a conlralada achar necessário lais quais escrilóÍo, aolamentos banheÍos oLl

qualquer oltra nêcêssidade Íarâo pârtê dos cuslos adminstBlivosda conlralada Farão pârle do orçamenlo âpênas a Pacâ da

obra, Barracãoaberto e o lapume da obra.

Movimênlô dê TêÍâ: Parê os blocos de suslentaçâo dos piêres eslá sendo orÇada a escavaÉa manual de

categoÍ a coÍn proÍlfd dade de 1 51 a 3,00m e posteÍoímenle rcate(o com Ínalerialda vala.

toiincluso alerro com cornpaclação Ínecânca pêra a área onde serà implanlado o passeio e parâ áreâ que soÍreu

Fundacôês: 0s bocos de suslentaçâo dos plares e paÍa os blocos de asseftamenlo das vigâs está serão ean c

Fck=3oMpa serão executadoscom lubos de concíelo e ançamento de concÍêlo sem êlevação.

ConsÍuçãa dq4alai A eslruturâ de sustenlaÇáo do plalô será em rnadêirâ de prime ra qualidade com p lares em euca iplo

com diâmetÍo de 25cm que irâo suslenlar loda a estrulura do plalô, para a rnelhor flxação deverá ser Íixado uma barra

rosqlreada de 3/8' enlÍe o pilaÍ e a base em concrelo. Todas as partes dos piares ênlêrrâdâs dêvêrão rccêber pinturâ

munizarte em duas demãos, impermêâbiiizânte com êmulsão asÍá tica.

As vigas serão de madeira massaÍanduba com dmensões de 5x25cm ê 5x20cm.

0 piso do deckserá em mádeira pê ou equlvâlente de 2x1ocm,

Nos peÍgo ados seÉo usadas peçasem raâdeirâ em eucâl pto lrâlado, onde pârâ os plares de suslenlâçáo seíãode espessura

de 20cm, para os suportes ê mão Írancêsas seráo de 15cm e pâra ás pérgolás de 1ocm.

O guarda corpo será êxeculado com peças dê Íradelrâ (eucaipto lÍâlâdo) conr dlámello dê 10cnr. Sob o guârda corpo será

Íixado uma pBncha êm madeira dê leicom dimensôes 4x50cm.

SeÍão inslalados bancos em loras de madera eÍn eumlpto mm diâmelro de 20cm.

Íodas as peças em mádeirâ deverão receber lralarnento conlra as rnteÍnpéries, Ínedianle pintura com selador Lrxamenlo e

verniz poliuretáno em duas deÍnãos.

Também está ncluso urir ilern considerando lodâs ásÍerÍâgens nêcessáriâs paÍâ âsfxaçoês.

lnstâlâcóês Elótricâs: Pâra â lumiâçãodo platôestá sefdo conlenrplado ê etrodulos PVC dê 25mm (3i4"), eletÍodulos PEAD

de 63mm (2'), caixa em alvenaria 40x40x60cm de % ljolo conrum, lâslro de concreto e tâmpá de concreto quadrc para

rnediçãocornacessórosecabo soado PVC750V4nrÍn2e 10nrm2.

A ilumlração se dará porpodes em madera eLrcá pto com allura h = 10,00Ín coan umináriasdolipo púbicade Led de 200We

tirbânizacão: Será cofstruido urir passeio em concreto de 30Mpâ com espessura de 7cm e armação em lela soldada Dêverá

seÍexeculado um lastrc de concrelo Sob o mesmo.

\
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9.0 ESPECTFTCAÇoES TECNTCAS DA 0BRA

As especiÍicaçôes técn cas tenlaÍão descrevem de fonna precsa, competa e ordenada,lodos os materias, equipamentos ê os

prccedimenlos de execLrção a sercm ádohdos nê consÍuÇão com vislas â coÍnplemenlar â parle gráfca do prolêlo e

estabelêceÍão âs câ€ctêrístcâs nêcessá as e suÍicentês âo desempenho lécnico requeÍdo pêo prolêto.

1. ADtUtNtSTRAÇÂO LOCAL

A AdnrinislÉçao Local represerta todos os custos locais que não são diÍetamente Íelâcronados com os itens da plan hâ. Os

edilals de icilâQão devem estabelecel criléÍo obletivo de medição para â adirinslração locêl estipulando pagarnentos

pÍoporcOnas à execuÇão Íinanceira da obra, abslendo.se de ulilzar crlério de paqament0 para esse ilem c0m0 !m va0r

mensal íxo, evilârdo-se, âssim, pagamentos ndevidos de administraÉo oca em vlrtude de alrasos ou de proíogaçÕes

ir Lslií Lioas 0o oÍdlo oê ereLuc;o Lor ÍarLêl : , , , ,1-:>
A AdminislÍação Local foi o.Çâda dê amÍdo corn prernissas estabelecidas pe a Admin stÍaÇão proprieiáÍ a da obra"/ , 

'. - ô\
i"t /L '(

2. SERVTÇoS PRELIV|NARES I=
2.i. PLAca DA oBRÂ \o- -2.1.r. c1937. plAcas paDRÀo DE oBRA ítt42) \
As placas realivas às obÍas devem seÍ íoÍnecdas pela conlralada de acordo com modeos defindos peta Co\ret4
prograína de ínêncêrnento devendo sêÍ colocadas e manldas durante a exec!Ção da obra em ocas ndcados

/\ /À \
lç b t ^
t.---.vYrçq/\,/
Conhe&gle ou -_///

Íscalizaçâo. As placas de obÍa devern sêÍ co nÍecc o nádás êrir chapâs de aço galvânizado.

Concuida a obra, a íisca izaÇão deve dêcdir o dêslino das p âcás podendo êxgr â permânéncâ dêlâs fixâdâs o! o sêu

recolhimenlo, pe a contralada.

2.2. coNSTRUçÃo Do caNÍEtRo DA oBRA

2.2.1. C2102- RASPAGEI, E LlLrlPEZA D0 TERRENo (lU2)

A competa lirnpezã do lerreno seÍá êÍelLada rnaruamente, denlÍo da mas peíeila lécnica lomêdos os devidos cu dados de

foÍna â evilar danos a terce rcs.

A impeza do teÍIeno corirpreenderá os serviços de capna, roÇado, deslocamênlo, quêima e rernoÇáo, dêÍorma a dexêra áÍêa

ivre de Íaízes e locos de árvoÍe.

Deverão sêÍ consêrvadas no lerreno todas as árvorês ou forínaÇóês íochosas ersleates sâvo âs que, pôr falor cond cionant€

do projelo aÍquileiônco, devaTn ser removdas.

O conslÍulor tomará provdências no sentido de serem extinlos todos os Íorrnigue ros e cuprnze ros ex slentes no teÍeno.

2.2.2. §845s. TAPUME coM TELHA [,!ETÁ1rcA. AF 05/2010 (i42)

Os cercanentos tpo tâpuírês seráo execulados com chapas melá icas, ou tábuas novas e inteiras so damenle assenladas e

conlravenladas ou ainda se pênnilido pela fiscalzâção, ceÍcasd€ posles de concreto e arame faÍpado. Quando êrn chapas de

madeiÍa ou 1ábuas terão 2,20m de allura e obedeceráo rgorosâmente às exgêncas dâ mLrnicpâidadê ocá. Os poaóes

açâpões e portâs abeías no tapumê terão as caracteÍislcas do mesmo e seíàodolados de fefiagens e lÍancasde seguÉnça

O evenluâl âprôveilârnenlo de nruÍos pâredes dilsórias etc., à gusade lapumes, será oblêto de êxpressâ aulorização dâ

íiscal2açãô, inclLrsive com Íelação ao acerio de coftas decoTTefte da economa acaTretada por esse aproveilarnento

2.2.3. c0369 - BÀRRACÁo aBERTo (M2)

Deverá ser conslruído confonne pÍojelo, podendo ler suas dmensões alieradas ern função das caraclerístic€s de cada obm.

Deslina-se basicamentê a servços de caípinlara e dobÍaqêm de ârmâdulâs. 
N

2,3.INSTALAcôES \
2.3.1. c2850. tNsraLAÇoES pRovtsóRtas DE LUz. FoRÇa.TELEFoNE E LôctcÂ (uN) +,, \
Serão Íetas dversas lgaÇôes êm alla ou bêixa lensão, de acordo com a necêssdade do locâl e em relaçào á poléncra do \
€qu pamênlo instaado eÍn cêda ponlo do cêntero As redes do cânteiro serão em nha aéÍea corn postesdê 7,00 mêlÍos, em

rnade ra parê nstalação das rêdes de baixa lensão. Todos os c Ícu tos serâo dotados de disjuntores terrnomagnéticos Cada

máqu Írâ e equ paÍnento receberá protêÇâo indi! dua, de acordo com a rêspeclva potênc a, por d siuntor leÍmomagnét co lixado
próxlmo ao locêl de operaÇão do equipamênlo, devidám€nlê abrgâdo em cârxâ de rnade É com poflinhola. As máqunas ê

,^o",1 a*,-f,')..'. 
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PAC
equipamenlos lais como sefla crcuar toÍe, máquinas de soda, elc.,lerão suas carcêças aterradas. Serão colocadas tori]adâs

póx mas aos oca s de lrabaiho a lim de Íeduzir o aomprimerto dos cabos de igaÇâo de ferrariênlas eláticas. Cabed à

FISCALZAçÀo eréGica vigláncia dâs lnstalações provsórias de eneÍgia elétÍca, a Ílm de evrtar acidenles de trâbalho e

cuÍtos-cÍclltos que venham prejudicár o andamenlo noama dos Irabaihos. 0 sslema de iuminaÇão do canleiro ,rnePlâ, ir \-
craiddo".L'ter eêLodçdesoese!.'arlo :-,. ""' ;.
2.4. LocAçÁo DA oBRA l' á í '
2.4.1. CÍ630- LOCAçÂO OAOBRÁ. EXECUçÀO DE GABARTTO (M2) l' 

-->_ 
I l

A ocação sed de Íespofsabilidade do conskulor. Deverá ser global, sobÍe q uadros de made ra que envo vam l{o o penmello -_ .

da Obra. 0s q!âdÍos em lábuas 0u saÍaÍ0s devem ser nivelâdos e Íixados de lal m0d0 que Íesislam àslenso\dos Íi0sde

rnarcâção, semoscilâção e sern possibiidadede Íuga da poslção correta.

Havendo d screpáncas entre as condiçÕes locais e os elemenlos do pro]eto, a ocorrência deveiá serobjetode comuncâção por

escrilo à Íscalização â quem compelirá dêlibêraÍa rêsp€to.

Após proceder a locação planialÍnéirica dâ olÍa marcação dos dÍereftes alinhamenlos epontosdeníve oconslrulorÍaÉa
compet€nte comunicação àíscalização, a qua pÍocederá as ver ficâçóes e âÍeriçõês que tulgaÍ opodunas.

A ocoÍênca de erÍo na locação da obra mplcará para o conslrutor râ obrigaçáo de paoceder, corn ônus exclusivo para s,as
demo ções, mod lcaçôes e/ou reposiçóes que se lomarean necessárâs, â juí20 da flscâlizaçáo sêÍn que isso impique em

a terâção no prazoda obÍa.

Após alenddas pelo constÍutorâs êxigêncras Íormu êdas, a liscalização dará poraprovada a ocáção.

0construtorínanleráeÍrperÍelascondlçõeslodâequalquerrelerênciadeníveledealnhêrneftooquepermiliráremnsttuir
ou êfenrê ocação a qoalquerlempo

2.5. DEMOLTÇÓES

2.5.1. C1052 - DEMOLTÇÂO DE ESTRUÍURA OE |\4ADE|RA PrIELHADOS (M2]

A CoNÍRATADA proúdênciará a ÍeliÍada dê estÍutura de madeirâ. Os entuhos prcvenientes da ÍelÍada deverão se.
medol.mer.e relovoos aoc rocárse,pp- 1ddo. oe. F SCA-lZAçÀO

2.5.2. C1068. DEMoL|ÇÃo DE prSO E VtcAS OE tUADEtRA(tU2)

llem especiIcado arteÍioamenle

3. MOVIMENTO DE TERRA

3,1, ESCAVAçÔES ÊM VALAS, VALETAS, CANAIS E FUNDAçOÉS

3.1.í. C2781 " ESCAVAçÁo tUANt AL SOLO DE 1A CÂT. PROF. DE i.51 a 3.00m (tVt3)

A execuÇão dos seÍvços cobeíos por esla especiílcação deverá atendêr às êxigônc âs da ABNT - Associaç3o Brasieirâ de

NormâsTécnicas

A êxecução dê todos os serviços deve sêÍ regida protegida e slnalizada conlra riscos de acidenles, segLrndo âs prescrições

contdâs nâs Normas RegLlamenladoras de Segurançâ e I\,ledicina do Trabalho.

0s lrêchos a sêrem escavados deveráo ser limilâdos, sinaizados e protegidos, garantindo as condiçoes de circulaÇao e

seguÍança para lodos os furc onáÍos, pedesles e paÍa o lrânsllo de ur. nrodo geÍa.

As valás escâvadas serão proleg das co.tÍa infllração de águas puvais, com objelivo de evtai retraba ho pâra removeÍ

sedimertos de erosóes ê dêsbârÉncamenlos inerenles às ações das chuvâs.

3,2. ATERRO, REATERRO E COMPÂCTAçÂO

3.2.1. C33ÍS- NTVELÂ|UENTO DE FUNoO DE VALAS (t'i2)

Os Íundos das va âs deverão seÍ nvelados manualmenle dê Íorma a se adâpiârem às mlas p€vislas êm paojeto.

3.2.2. c2921- REATERRo c/c0t\4pAcTAçÂo MANUAL slcoNTRoLE, MATERTAL DAVALA (ti3)
0s reaterros seráo espâihâdos rnanua meítte no inlerior da valâ e compaclados mêfLra menle conr maço de 10 a 20kg, após o

âpllôámenlo e reguiaÍzação do fundo dá valâ.

0 máleriâ sêrá êspa hado e reguarizado corn o auxilo de ÍerÍarnenlas manuais. Na opeÉção seáo rcmovdos gêlhos,

rnalacÕes, enlulhos e demâis reieilos, ndêsêiáveis ao bom desempenho do reaterro da vala 
S<,
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r;FI'PAC
As caÍnadas soltas dêverão apresenlaÍ espessLrrá máx ma de 30 cm e corn pacladas a um grau de 1 00 a 950/0 conÍolDeNlB5681. ?GÀl "' a,

. /I \.""
4.1. CONCREÍOS l,--(,,P !--,
4.1.1. c1609 - LAsrRo DE coNcRETo tNcLUtNDo pREpARo E LANÇar4ENTo {ru3) . 

- 
à:-, ., ,;

A árêá do lasho de concÍelo será execulada sob as sapâtâs Com espessuÍa mínima de 05 (c nco)centimêttos sob â areâ da .r. ,
loca rzada da sapala. O concrelo corterá no mÍnimo 200Kg de cimênlo/m'. ',/

Anles do lanÇamento das argamassas de assentamenlo o laslro deveÉ ser avado com água impa e escovado. Após está/
operação receberá pasla de c mento e arera 1:2, espalhada com vassouE.

4.1.2. C0814. CONCRETO P/ú|BR., FCK 30lVPa COlt4 AGREGADO ADQUIRIDO (ltt3)

O concrêto deverá ser dosado expermenta mentê de acordo com o estabêlecido no ilêrn 83.1 da N8R6118, A dosagenr

experimênla podelá ser feta por qualquermélodo baseado na correlação êntre âs câaacleÍíslicas de Íesstênca e durabildade
doconcreto e a relaçâo água'cirnenlo levando-seem cofta a lrabalhabilidade desejâda

Tanto a Íesisiênca, conro o cobrimenlo a ser uliizado para o projelo da estrutura de concrelo deverá estar em conÍoÍriridade

com a NBR 6118/2004 eo projelo eslrutura

0 concrelo deverá alefd€Í â norma NBR 6118 da ABNI caÍacterislicas de res stência e durábi dadê do concreto e a rêlaçâo

água-crnento levando-se em coita a trabalhêblidade desejada 0 FCK deverá sêrde 30mpa

4.1.3. c1604 - LÂNçaMENÍo E ApltcaÇÁo DE coNcRETo s/ ELEVAçÂo (t 3)

0 cofcreto deverá ser lançêdo ogo após o ámássamento, nâo sendo peÍmilido ertie o fim deste e odo lançamenlo ntervao
superior a Lma hoÍa. Se Íor utl2áda agitâção mecânicâ êssê prazo será contâdo â parl Í do Íim da ag tação. Com o usô de

relârdâdoresd€ pêga o prazo poderá seraurnentadode acordo com as caraclerislicas do ad I vo

Em nenhuma hrpólese se Íará o lançamenlo apôs o nicio da pega. Não será admtido o uso de concrelo Íemisturado.

Para os lançâmênlos que tenham de ser Íeilos a seco, erir recrto sujetos à penelÉçao de água deverão ser lomadas as
precauçôes necessáriâs pâra que nâo haja águâ no ocá em que se lança o concrelo nern possa o concreto íresco vÍ a seÍpor

íinal, evilârdo-se incruslação de argamâssâ nas

meio ambiente com temperatura níefior a 1 ô'C ou

0 concÍelo não deverá seÍ lanÇêdo sob chLlva, savo lomando-se cudêdos especa s adequados e oblendo se aprovação da

Fiscalzação Não sêÍá admiiido qúe â água da chuva venha âlmêntar o fâtor água/cmento da mislLlra nern dani,icai o

acabamenlo superlicia.

Anles do lanÇamênto do concrêtoa água evenluâmênle exstente nas escavaçóes dev€rá serrêmovida.

4.1.4. C0105. AOUTSçÂO, ASSENT. E REJUNI DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D= 60cm {tM3)

Tubode concreto arnado DN 60cm, seÍá utilizado na eslruluraÇâo das ÍundaÇóes.

4,1.5. CO108. AQUISIçÁO, ASSENT, E REJUNT, OE TUBO DE CONCRETO ARMÀDO D= SOCM (iI3)
Tubo de concreto aÍrnado DN 80cm, será utlizado na esiruluração das fundâçóes.

s. coNsTRUçÁo Do PLÂTo

5,1, ESTRUÍURA EII,I MADEIRA

PaÍa as eslÍuturas erí madeira, obseÍvar-se-á o disposto na normas brâsileiÍas N BR 9194, NBR 6230 NBR 7990 NBR 7991 ,

NBR 7992, NsR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E Í8-12/49. «
A eslrutura dê madeÍá será constiluida alérn da eslrullra de apoio consltuida pelas Tesouras, por Inhês, teíças ca bros e

rpas e beirâ s ou qua squer oulros elernentos necessários pala gârârtir a estabildade da cobena. O madeirâmento dêverá ser
exêcutado ern massarandubâ com camento mínimo de 25%. As lesouras levaráo obrigâtoramente estribos e braçadeiras de
Íêrro nas êmendas dos pendurais e das pernas com as nhas. As êmendas eventualrnentê nêcessáras na nhâ da lesoura
lêvarão lâlâs de chapa de ÍeÍroÍixadasmm paraÍusos dê feíode no min mo 1/2"dê dámeko

0 concrelo deverá s€r lanÇado o mais próximo possivê dê sua posiçao

paredes das íoÍmas e nasâmaduras.

Cuidados especlais deverão ser tomados quando o ançâmenlo s€ der êrn

superiora4ooc.

t4

l,;>ú.2...
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PAC
As eslÍulurâs dos lelhados podeÍão apoiar-se diretamente sobíe as laies ou vgas de concÍelo ármado do ÍoÍro da edilicação,

dêsde quê as pêÇas tenharn sido câcuadas paÍa s!porlar lal sobrecarga.

Íodas as operêÇôês objelvêfdo ligaçóes la s corno peíurêÇão, cavas e íanhuras devem seÍ feltás à máqLrra paíê se obter

ajuslamento perfeilo das peÇas.

As emendâs êvenluâ rnente necessárias na inhâ da lesouÍâ evâíáo sempre la as de chapa de riretal, flxadas com paiaÍusos

de no minÍno, Íreâ polegadâ de diámelro.

5.1.Í. COMP-o15S4385. PiLAR DE lrADElRÂ EM EUCALIPTO Coltl DIAIUETRO DE 25cm {M)
Todos os Piares de Eucalipto deverão seÍtralados e ao serem nstâlâdos devem eslarlivres de daros ou ascásque dlmnuarn

sua capaÇdadede §upoilaÍcarga§, deyerão ÍecebeÍ trataÍnenlo com pftura imunzante everniz.

5.1.2. COIMP-49012688 -VIGA DE l\,lAoElRA IIIASSARANDIIBA 5x25cm ([4)

Todas as vgas de madeÍa dêveÍão estaÍ livrês de imperÍe çoês que dim nuarn sua capac dade de suporlar cargas.

5.1.3. C0l\4P"04782215 . VIGA DE MÂDEIRÁ IMASSARANDUBA 5x20m (Ll)

Todasasvsasdemadeiradevêrâoestarlivresdênrpedeiçóesquedimnuarnsuacâpacidadedesuportarcaruas.

5.1.4. 102234. PINlURA ItMUNIZANTE PARA MADE|RA. 2 DEMÀOS. AF 01/2021 (M2)

Todâ a madeira Lrtiizada será imunzada com cupnicidá lPenetrolcupim ou s miar)

.?óM

,}

-ê\

ó+

5.i.5. c2843 . Ir\4pERn4 EABrLrzaÇÂo c/ ErlruLsÂo ASFÁLTtcA coNsuMo 2kg/m, (M2)

As a venarâs do pâvimenlo térrêo, em conlato com á Íundâção, devem lersua base mp€rmeabiiizada med afte ap c€ção de e
p ntu€ corn êmu são asfállica enr 02 demãos

Após sua secagem do revestirnefto ern aígarirassa âplica-se enlão duas demãos ú emusão asfáltica incando,se após

aproximadamenle 24 horas, á execuÇão da alvenara piopriamenle dila.

5.1.6. 1022í5 - ptNTURA vERNtz (rNCoLoR) por-tuRETÂNtco lREstNA aleuíDtca [,toDrFtcaDA) Etr4 t\,!AoÉtRA, 2

DEtuÀos. AF 01/2021 (M2)

Após a prcparêçao das supeíicies, aplcam-se 2 demãos de acabamento (a roo, trncha ou revólvê0 de verniz na d uiÇão

Íecomendada pelo fabricânle.0 nten/aio entreduas demãos conseculrvâsé nd cado pelo íab canlê.

O env€rnzarnênlo deverá ÍeaÇará corelexlura mlurais dê mêdeÍa, sendovedâdo, portánto, o usode coranles.

0s orjficos provenientes da apiicaÇão de pregos parafusos, etc,,deveaãoserobluradoscoÍn mâssa prepaÍada (vernz,gesso.

um poum de óleo de linhaÇa e corante pârâ alcanÇ2ra coí naluralda rnadera)anles do enveTr zâmento.

s.1.7. C0[1P-16446013. FERRAGENS DTVERSAS GALVANTZADA E COM TRATATMENTo ANT|-CoRRoSIVo (KG)

Todas as Íenagêns dos patô devêm ser gâlvânizadas à Íogo e recebeio lralâmênto anli'corrosivo (PriÍrer supergalvile e tinla
ânli-coÍrosiva).

5,2. OECK EI\4 I\4ADEIRA

5.2.1. Co[,tP.5909r514 - P|SO EM TÁBUA OE tltADE|RA tpÉ OU EQUTVALENTE 2x1ocm (trr2)

Íodas as làbLras de lpê ullizâdâs nô piso devêáo sêr lixêdês e lratadas dê forma â náo apresêrtárcm nêm um tipo de

rregulardade na superÍicie e nêm espaÇos entÍe si após a instaação Deve s€ ter uma especia êtençáo aos pontos orde
passaÍn oulras mádeiÍas corno o guarda corpo não deverão sobrarespaços nasiunçóes erties essas pêças e o pso.

5.2.2. C2897. PTNTURA CO|M SELADoR Et\4 MADETRA ([,t2i

Esta demão deve seÍaplicâda de Ínodoa Íac ltâr a penelraçáo de cornposto nosveios da mâdeira e seÉ aplcada com Íodo de

boÍacha rig da. Após a secâgem da demão seladora, deve ser eÍel!êdo o lxamento: As supeaÍicies seÍáo preparadas com o

uso de lixas de modoa reduziÍe !n forrnizaÍa absorçãô núlle excessva da supeíicie da madeira (Náo é pêmitida a uilizaçâo
ce aola oL oleopara rrclràÍo o'ocesco de r-peza' §/
s.2.3. 10221s . ptNÍuRA vERNrz (rNcoLoR) poltuRETÂNtco (RES|NA alouíDrca i,,oDtFtcADA) Eti,! tr,laDEtRA,2
DErMÀos. ar 01/202i (M2)

Eds",datu"Z\W"!:''
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llern espec ícado anterormente

5.3, PERGÔLADO

. PAC

l6

l"'vr'""'
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As peças de rnadera devem âpÍesentaÍ-se com a superfÍce apânâdâ, apêrêlhadas, sem nós fendas rschâs manchas de

podídão, quinâs morlas, Íibras arrancadas ou quaisqusr oulros defeilos que possam mmpromeler a res stênca, pre]udicâr a

durâbilidade ê o êíelo decoÍativo.

5.3.1. C01MP.22363231 FORNECIIjENTo E ASSENÍA|\4ENTo 0E PEÇA DE EUCALIPTo TRÀÍADO D:20C|M,

RiGOSAMENTE LTXADÂ (r'i)

Todos os PllaÍ€s de Eucalpto deverâo serkalados e ao serern inslalados devean estailvrcsde danos ou ascas que dimnuam

suâ capâcidâde de suporiâÍ cêrgâs.

5.3.2. COMP-42774147. FORNECIMENTo E ASSENTAMENTo DE PEçAS DE EUCÁL|PTo TRATADo D=15ct'i (M)

Todos os Piêres de Eucaipto deveaão serlralados e ao seÍem rstaladosdeveín êslar vres dê dênos ou lascas qle dirninuâm

sua capâc dade de supoíarcargas.

5.3.3. C0l\,1P.3203647í - FORNECIi,IENTo E ASSENTAIMENTO DE PEçAS DE EUCALIPTO TRATADO D=1oCM lL,l)
Todos os Pllares de Eucalpto deverao serlralâdos e ao sercrn instalêdos deverir estailvresde dânos ou ascas que dtmrlal.n
sLa câpacidade de slportar cargas.

5.3.4. C2897. PTNIURÂ C0M SELADOR EM MADETRÁ (t\42)

tem êspeciÍicado anleriorrnêÍ1te.

5.3.5. 102215 - PTNTURA VERNTZ (tNCOLOR) PoL|URETÂN|CO

DEMÁ0s. aF_01/2021 (rM2)

llem especifi cado anter ormenle.

(RES|NA ALQUtDtCA [4OOtFtCADA) EtV MADE RA, 2

5.3.6. C0t\,!P.49461072 -TELATENSt0NA0A pARA CARATUANCHÂO. tNCLUSTVE TNSTALAçÂO íV2)
Atela dêveÍá sêíflxada âo oigodas pérgoias de lorma lensonada.

5.3.7. COMPí6446013. FERRAGENS DIVERSAS GALVANIZADA E COM TRATÁI/IENTO ANT|.CORROS|VO {l(c)
Itêm especifi cado anler orrnentê.

5,{. RAMPA

5.4.1. ColVP.49012688 -vlcA 0E IUADEIRÀ IjASSARANDUBA 5x20cm ([,t)

llern especiÍicado ânt$ ormênle.

5.4.2. C0l\4P.59091514 - PtS0 EM TÁ8UA DE tiADEtRA tpÉ OU EOUTVATENTE 2x1ocm (t\,t2)

llem espec lcadô anteÍioÍmenle

5.4.3. COMP.04782215 -VIGA DE II4ADEIRA MASSARANDUBA 5x25m ([4)

lem e.o"^il^"oo ânrelor-er. \
5.4.4. COIVP-76176044 - GUARDA CORPO EM MADÉ|RA EUCALIPTO COij OIAMETRO DE 10cm (À4) \
Os guêÍda-corpos devêrão seÍ tratados e lixados ÍlgoÍosaÍnenle, aéín disso, ao serem rnstaadosdevem eslaÍlivÍes de danos. \
De aro'oo -om o oÍolelo \

5.4.5. ColrtP-55539750. TELA COtu CORDAS PARA GUARDA-CORPo (ti12)

As têlas corn cordas sêrão instaladas nos guarda-corpos deverão ler uana aberlura de 10 r 10 cm, visando â segLrêfça dos
usuários,

5.4.6. C0MP.0S349334 . PRANCHA EIII [,lADElRA r]É LEt (4X10cnr) (tl) Â

Éds3l i.ai".#Pj::l' ll"'

aÍ-c'rorr !tnr !'

íso'
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PAC
Prancha em madeira de e com d mensões 4x1ocm íxêda no guarda-coÍpo

5.4.7. C289i - PTNTURA CoM SELADoR Et\,t t\IADEtRA (t!t2)

69

le^ e.pe( '. ado rrrFro''ne1l".

5-4.8- fi2215 - PTNTURA VERNTZ (|NCOLOR) POUURETÀN|CO (RES|NA ALQUiDtCA tiOD|F|CADA) EM tt4ADEtRA, 2

DÉMÀoS. AF 01/2021 (M2)

llem espec ícado anteÍomenle

5.4.9. C0054. ALVENARTÂ DE ÉMBASAMENTo DE pEDRA ARGAMÀSSÁDÁ (M3)

Trêiá-se de fundaçãô em supeíicle conlinua Íigida q!€ âcômpânhá as iinhas das pâredes Íecebendo a carga por rnetro

lineâr.As ÍundaÇoes das avenarias sêÍão êxêculadas êm pedras graniticás limpas e de taananhos Íiegua€s, assentes col.n

aÍgamassa de clmenlo e âre â média no TmÇo 1:4.

Serão ulli2adas pedaas granÍticâs intêgras, de lexturâ unÍorane lrnpas e senlas de crostas. de lamanhos irÍegulares e

dimensôês minmas de (300x 20.0x10.0)cnr. As pedras lerão eitos execut€dos los€nrenle a rnarlelo, sendo as pedras

cêlçadas com lêscas do anesrno malerial, de d mensôes adequadas PaÍa a prmeirê liadê seÍão selecionadas as pedras

s.5. ESCA0A

5.5.1. COMP-4S012688 - VIGA DE |\4ADEIRÂ MÂSSARANDUBA 5x20êm (l'r)

lleÍn especiícâdo anteriormênte.

5.5.2. COMP,5909j514. P|SO EM ÍÁBUA DE MADETRA tpÊ OU ÉQU|VA|"ENTE 2x1ocm (M2)

lleÍn especiílcado anleriormente.

5.5.3. COMP-04782215 - vlGA DE l\4ADElM MASSARANDUBA 5x25m (À,t)

llêÍn êspêciícâdo anleriômef tê.

5.5.4. coMP-76176044- GUARDA C0RP0 El\,t IIIADEIRA EUCAIIPTo C0t4 DIA[4ETRo DE 1ocm (M)

llem especif cado anlerioÍrnef te.

5.5,5. COMP-55539750. TELA COli,! CORDAS PARA GUARDA-CoRPO (rU2)

llem especilicado anterioÍrnef te.

5.5.6. CO[,!P-09349334 . PRANCHA El'il [,|ADE|RA 0E LEI(4X1ocm) (M]

llem especif cado anlerioÍmef te.

5.5.7. C2897. PINTURÂ C0M SELADOR Ei' MADEIRA (M2)

llem especiÍcado anleriorrnêf te.

5.5.8. 102215 . PINTURA VERNTZ (NCOLOR) POLTURETÂNrCO (RESTNA ALQUíD|CA r\,roDrF|CADA) EM MADE|RA,

DEriÂos. aF 01i2021 (ii42)

llem espec ícado anteÍiomenie

\'o

5,5,S, COO54. ALVÉNARIA DE EMBASAIJENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

llem espec ícado anteÍlormenle

5,6, OUTROS ELEMENTOS

5.6.1. COMP-76176044. GIJARDA CORPO El\4 IiADEIRA EUCALIPTO COM DIAI,iETRO DE 1ocm (lU) -«

y',,>r-t'*
Leonardo Silveiía Lima
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Sobre o guarda corpo será rnontado na extÍemidade mas póxrna ao rnaÍ seÍá nslalado um sisterna de sombreamento por

pérgolas em eucá iplo e sob as péÍgoas serão aslalados bafcos em made ra fas pÍoximdâdes das bancadas.0s

guaÍda-corpos deyerâo ser tralados e ixados Ígorosament€ além disso, âo serem inslalados devem esiar ivÍes de danos.

5.6.2. COIUP-06497S. PRANCHA Eltl I'jADEIRA DE LEI(4xs0cm){lu)

Prancha em made ia de leicom diriensóes 4x50cm lxâda no guardâ-corpo.

O oar( o 0e made .a deveÍá se'e\pcL.ado p r sralddo Lorío.me píoEto. 
,/ , i - 

f I .X

5.6.4. CO[,!P.5553S750 . ÍELA COM CORDAS PARA GUARDA.CORPO (rU2) /§ 10 l\
lre- espe, cddo dilq o'ínênre. I ô- -.\-l - : l

Y '(r.'

,-.J*:'^.,*ITTELAD.REMTMADETRA(,,2) \-à-.'t
he- espec'cado orleÍo'melle. \ /

5.6,3. COI\4P.076517. BANCO EIM IüADEIRA, APOIAOO EI\4 TORA DE EUCALIPTO D" 2OCIV. FORNECIMENTO

TNSTALAçÃo luN) :.:; ;:.

s.6.6. 102215 " prNÍuRA VERNrz ltNcoloR) po uREÍÂN|co (REstNA ALeuíDrca [4oDrFrcaDA) EM r\4ADEtRA, 2

DEriÂos. aF 01/2021 (M2)

llem espec ícado êf ter ormenle,

5.6.7. COMP"16446013 ' FERRAGENS DTVERSAS GALVANTZADA E COtu TRÁTAMENTO ANTt-CORROSTVO (KG)

lleÍn espec lcado aateiormenle.

6.coNsTRUÇÂo Dos PosTEs

6,], ÊSTRUTURA DE I.IADEIRA

6.1.1. COt P.890í4834 - PTLAR DE MADETRÁ Et\,t EUCALIPTo TRATADo (AUT0C|-ÂVAD0) COM D|AI,IETRO DE 25cm, H

= 11,70m, RIGOROSAMENTE LIXADO lUN)
Todos os Pilares de Eucalpto dêverão ser lralâdos e ao s-"Íem inslalados deven estâr ivres de dânos ou lascâs que dlm nuâm

sua capacidadê de suportarcaÍgâs.

6.1.2 ,02234 - ptNTURA tMUNtzaNTE paRA iiADE|RA,2 DEtuÃos. AF 01/202i (M2)

lleÍn especrf cado anteÍlormenle.

6.1.3 c2843. \,tPERMEABlLtzaÇÂo c/ Er,,lluLsÃo asFÁLTrcÂ coNSUMo 2ks/m, (M2)

llem êspeciÍcado êntêÍlomenle.

6.1.4 10221s - pTNTURA vERNtz (tNcoloR) poLtURETÀNtco (REstNA ALouiDtca r\,!oDtFtcADA) EM |\,IADE|RA, 2

DE[4Ãos. aF_o1/202í (M2)

lleÍn especiícado anteÍjomenle.

7. TNSTALAçoEs ELÉTRtcas

Todas as instalaçoês elélrcas devem ser execuladas por proÍissional qualiÍicâdo sob a supervisão de um profssional

hablltado, conÍorme ilem 10 8.8 da NR-10, coír esmero e com bom acabaínento e em lota acordo com as normas técn cás

v gentes. Caso sêja identficadô alguma divergência nos pÍojêlos os aulores dos pÍolêtos devêÍão ser consullados antes de sla
execuçâo

7,1, ELETRoDUToS E cONEXÔES §/
0s eletrodutos a empregar, savo ndicâção especiíca do Prcleto, sêrâo do tpo isolante, ÍabÍlcâdos em PVC rígdo, não sendo

admitido o eanpÍego de eetrodulosllexíveis
- Os e elÍodulos emblldos serão êm pvc rigido ãnti'charna na mr prela, fâbÍcâdos com malera páslico nào recclado,

foÍnêcido em vaÍas de 3rn PaÍa as deÍlexÕes e emefdas serâo ullizados curvas e luvas. Serâo pemiiidas deflexõês por

\

-Ç
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aquecimenlo álé â blolá de 3/4' rclusve. Párâ á fixáÇão dos E

presilhas e especllicas para êlvenaras o! gesso êcartonado.

- 0! Fl"' ool.o\ .pdíp1 e§ sêrdo "m plL ' q do êí ri.ché-a ,la cor c

{ot"
a(

,.Tl:§:{ffi'h'

,l
;t"çadeirâs

de 1', ÍabÍ cados com matêÍal p1ástco não reccado, íornêc do êm varas de:m.
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plásticas do Ipov

loa de 1 inclusive, e pretâ para brloas acirna

- Para as deíexôes e emendas seráo utlizados curvas e luvas. Serão perm ldas deílexôes poÍ êquec rnento até a b tola de 3/4',

fclusve. Para a lixaÇão dos elêlrodutos seÍão ulilzadas braçadeÍas páíicas do lpo presihâs e êspecíÍicas parâ alvênârias

oLr gesso acârlonêdo.
Paía e\-, lçio deve'd ce' om"dd d. seg. rles pÍeüuçóes

- CoÍtaÍ os elelrodulos perpendicuLarmenle a seu eixo e exêcutar de Íorma a náo dexar rebaÍbase outios elemenlos capazes

de danÍicara solaçâ0 dos condulorcs ll0 momenlo da enlaçáo.

- Executâr âs junções com uvês e de maneÍa qle as ponlas dos llbos se toluern devendo apresenlar resstêncrâ à IraÇao

pêlo rnenos igua à dos eetÍodutos
- Não deve havercurvas mm rêiô nfêrioÍa 6 vezeso dâmetrodo rêspeclivo elelaodulo;somenle c!rvarrâ obrâ elêtroduto corn

btoâ igual ou mênor á 25mm'(3/4") e desde que nào apresenle redução de seção, roÍnpmento dobras oLr achalamenlo do

tubo nos dernâscâsos, as curvas devern seÍ préJabricadas

- Quando embuldos ern aje inslââr os eelrodutos após a armadLÍa estaÍ concuída e anles da concretagemidêvem seÍ
fixados ao maderramento por rnêo de pregos e aÍames usados com 3 ou mâs Íos em pelo.ne.os 2 ponlos em cada lrechoi

fazerasjunçóês com zarcão o! f,1a TeÍlon

- Nas junlas de d lalaçao de lajes, secc orar os elêtrodulos, mânlerdo inlervâlo guâláo da próprâ lunlâ fazer âjunlâ dentro da

luva d€ d âmetro adequado.

- Quêndo embuldos no cortraprso assênlar sobre o laslao de mncretoe rccobTrcol.n concrelo nragÍo parâ sua pÍoteçãoalé a

- FazêÍ a lixâÇão dos eletrodutos às carxas de deÍ vaçâo e passagern poÍ me o de buchâs râ pârle inlema e âÍue âs na pâare

- Duranle a êx€cLção da obra, íecharas exlremdades livres do lubo e as caixâs, para proleção.

- De xaÍ no inlêriôr dos ê elÍôdulos, provisoÍamenle, arame recozido para serv r de guia à erÍiaçâo ncusve nas tubuações

?.1.1. s7668 . ELETRoDUTo FLEXÍVEL coRRUGADo, PEAD, oN 63 (2), paRA REDE ENTERRADÁ DE DtsrRtBUtçÁo
oE ENERGTa ELÉTRrca - FoR NEC \,!ENTo E tN sTALAÇÀo. AF I 2/2021 {M )

lem especiícêdo anleriormerte.

7.r.2. s183s - ELETRoDUTo FLExivEL coRRUGADo REFoRÇADo, pvc, DN 2s r\,!r, (3/1), paRA ctRcurros
TERMrNars. rNsrÂLADo Eru F0RR0. FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo. aF i2l20i5 (M)

llem êspeciÍicâdo anterioÍrnente.

7.2. QUADROS i CÂ|XAS

7.2.1. C0603 - CAIXA Eltt ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COlilUl\4, LASTRO DE CONCRETO E TAIUPA DE

coNcRETO (UN)

As câixas deveÍáo seÍ executadas segundo o alinhamenlo ndcado no pOelo em teÍenô rcgulaÍrzâdo ê compectado, sendo

que as dmensóes das mêsmâs (laÍgura x protundidade) obedecerão às indicaçoes de projeto. As tampas deveáo ícár
Íigôrosamenle nveladas corn o piso adlâcenle.

As paÍedes das caixas serão executadas em alvenaíia (e = 1ocm)e revestidas com ârgârnassa no tÍaç,o 1:3 cimenio e areia.0

'uto dd cd \d serd e Lor . 'elo ro lÍavo I l:6
A la rnpa deverá ser pÍé-l.noldâdá em concÍeto armado no trâç. 1 :2 4, deverá ler espessura unfoÍme deverão seí p ânos e m, \ \ n
acabamenio desempênado e iso Aarmação devêrá ser conrposta de uma malhadeaço CA-60 O = 4,2 mm a cada l0 c, nos \
dors sen,oo, ê sêÍro êrecLldda: ob'qdlo1àme'rle. (o- o JSode'eqLêdooe cà1lorêrd 0e dço. a§/ \

'. \
7.2.2. COMP.8OO84375. QUÁDRO P/ I,IEDçÁO Ei,I POSTE DE CONCRETO H=g,OOM INCTUSIVE iNSTALAçÃO (UN)

Será executado cofÍoÍme indcado no proleto elétíco, um medidor monoÍásico, pâdrão Enel tpo j com dimensÕês

50x60x27cm (larguÍa, alluía, profundidade), a uma allu€ de 1 50m do piso ao ceniro, sobreposio em um noste de concreto -f

{
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dupo T de 9m de allura, conlendo os dispositivosde proleção Ínanobrâ e coírando inslalados e lgados segundo as nsÍuçoes

Íornecidas pêlo Íábricantê e atendeido ABNT N BR IEC 60439-1 ou no m lnimo, rcsu tar em n ive s dê desempenho e sêgurafça

equvalenles aos delridos por esta respeilando-se sempre a dislância iÍrifiÍna enlrc parles vvas nuas de polaÍdades dislrtas
de 10rnm e entrê parles vivas nuas e oulrás pârtês condutivas (massa invólucros)dê 20mrf

O quadro geral de med çao seÍá de aç0, com âs d mensôes padÍon zadas pela ENEL, A porta deveíá terÍechadLru e mo dura

de aço com olhal de vidrc iransparenle para lêilurâ do mêdidoÍ. SeÍá equ pado corn urn riredidor e d sjuntor confome pÍoleto

lorrecdo e noÍmas da ENEL.

7.2.3. C2074. QUADRO DE 0|STRIBU|ÇÃO DE LUZ.SOBREPOR ATE 64 D|V|SÓES 650X440X205mm, C/BARRAMENTO

(UN)

Todos os quadros de dislribuçào / quadros de forçá devem ser moftádos confome ndcado em projelo, contendo os

dsposlvos de proteção, manobra e cornardo nstalâdos e ligados segundo âs rstruções fornecdâs pelo Íabricant€. Devern

âlender à ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no mÍn mo resutaÍ ern niveis de dêsempenho e segurarça êquvaientes aosdefinidos

por estâ respe tando-se sempre a d stância rnÍn rna entÍe partes vivas nuas de polaadades dislntas de 10mm e eftre pârles

vvâs ruâs e outras parles condutivas (massa nvólcros)de 20mm RecoÍnenda-seêmoniagemporÍoÍnecedoresdoprópÍo

ÍabÍcãnte.

7.2.4. C1092 - DTSJUNTOR TiONOPOLAR En1 QUAORO DE DTSTRTBUtÇÀO l0A (UN)

Disjunior: É um dispostivo eelrornecánico que íuncrofa como un, nteÍruptor autornético deslinado a proleger uma

determirada rstalação êiétrica conlú possiveis danoscausados por curio-ciÍcuilos e sobÍecargas eétncas, Pode ser reaÍrnêdo

manuaÍnenle. A inslâação do disjunlor monopoardê l0AdevêseguirasespecrÍcaçÕesconldêsfopíoleto

í"*-à

7L
'(

7.2.5. C1098 - DISJUNTOR |\4oNOPOLAR EM QUADRO DE D|STR|BUtÇÂO 32Â (UN)

A nstalaÇào do d sluntoÍ monopolar de 32Adeve segu ras especilimÇÕes conlidas no projelo.

7,2,6, C I099. DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE OISTRIBUIçÀO 4OA (UN)

A lrstalação do d sjuntor monopolar de 40A deve segu. as especficáçôes contidas no proleto.

7.2.7. COMP.5411s283 - DtSPoStÍtVO DE PRoTEçÃo CONTRA SURTO (DpS)- 40 kA - 275V (UN)

A instalação do d spos tvo de pÍoleção conlra suÍto deve seguü as especícâçoes conldas no proleto

<(/ 'c

É, (-.'

7.2,8. COMP.69851371 . INTERRUPTOR DIFERENCIÁL RESIDUAL BIPOLAR DE 254 . 3()mA . FORNECIMENTO E

rNsralAçÂo pN)

0 inlerruplor d ferencialserá iníaiado paÍa proteção de pessoas quantoa conlatosd reios ou indiÍetos.

7.3. Ftos, cABos E acEssóRps
0s condutores (lios e cabos)serão em côbÍe e etro Ílico corn isolamenlo teÍmoplástico anll-chama 0s cabos de almenlação

dos quadrcsleÍão pÍoleção para 750v

Para crcuilos l€Íminais islo é, ciÍcutos que partem de centros de dislrbuição protegidos rnecânicamefte por elekodulos,
posslnão solação para 700/750V Não será permiudo emendas dos íios Ío.a de caixas. Os âlinrentado.ês dos CDs serão

contíruos sem emendas e possu ráo isoâção para 750V exceto quando na siluaçao enlerrada, os quâis deverão possuir

so ação para 1000V Para os cÍcurtos teraninais, os conduloÍes lase seÍão sempre na cor vermelha o neulro na cor azulc!âro,

os Têtomos na cor pÍelâ e osmndulores lêÍra na corverde

Os condutores seÍão instalados de ÍoÍrna a não serem submelidôsa esÍorços mecânicos ncornpaliveis com a gua resstencia. n
As emendas ou derivaÇôes dos cofdulores serão execlladas de rodo â ássêgurârem resstêncla mecanca adequaAa e \\ ^
contalo elétrico pedeito e permanenle, empregando-se cofeclor aproprado. \J
C, oàdos o'Fl ird'ps rrrê\dd'ns dldyio ooclbo )< \
- Não permitÍ a inslalaçáo de condulorês sem a proleÇão de condutos em geral (eetrodulos, cáhâs, perflados..)i cêtras de \
derivâção, pâssagens ou lgação; invólucaosi conven êntemênlê impas e secas nlernamenle, quer a rstalaçáo selê eÍnbulida

1,.'»Lz"'
LêonaÍdo SilveiÍâ Limâ
En€ CMI I RNP 060158106-7
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- No trecho de iníaaÇão subteÍÉnea, ceíricar sobÍe a coÍr€ta nsla ação dos eletrodutos, como o envelopamenlo dos

cofdulos em concrelo magro (nos locais de lravessias de veicu os, esle efvelopamenlo deverá eslar refoÍçado)i nrve amenlo

adequado para impedro acúmulode águâ âllura de insta ação dos condutos de, pelo rneros,70 cnr da superfice do solo.

- Para fac ilara passagem dos condutores denlro dos eetrodulos, uli zartalco nduslria neulío apropriado como lubnícante

- Todos os condutoÍes fases, neulrc e proleção devêrão ser dênliicãdos de acodo com a sua funçâo e cores delinidas em

nonna da ABNTi

- As curvâs (iaos min mos) realizadas nos condulores não deverão soÍrer êsforÇos de lração ou torÇão quê poud"quem sla
soação e câpa isoanlê, de acordocom a nomra da ABNT;

- As quanl dades e seçoes de condltores de cada crrcuito deveÍão obedecer às esp€cilicaçóes do pÍoleto execul vo de elélrca;

- Todos os conduloÍes de polênca e controle deveÉo ser idenlifcados nas exlremdades atravésde anlhas de acordocom o

projelo execul vo de e étÍcâi
- Execularas emendas€ derivaÇóes dôs conduloresde modo qLe assêgureÍn rêsrstência mecâncá âdequada e contato êlélrico

pêrfê to e permânênlê. Os isolamenlos dês êmêndas e derlvaÇões devêrão possuir câÉcleÍislicas, no minimo, equivalenles às

dos condutores utlzados. Quando justficados deveÉo ser ullzâdos uvas especiais para as emendas de cabos;

- 0 desencápamenlo dos condutores pára reaização deemendas e conexôes deverá seÍfeto dê firodo cuidadoso, a lm dê nâo

dan licar a isolação dos mesmosi

- Não insla ar condulores nus denlro de condutos mesmo para condutores de atenamenlo ou proleÇão;

- Pala os casos de nstaaqao de cordulores em paÍaleo bem como em carxas de passagêns ê invólucÍos âtender âs

prescrições da norma NBR 5410;

- Não sêrão pêÍmiljdas êmêndas dê condutores ao orgo da inslaação, sem a inlêrposÇãodê câixasde pâsságens, dêÍivâção

ou invólucros PaÍa áÍeas externas, deverão ser uli zadas filasautofusão e isolante aos acâbâmenlos de conexóes.

7.3.1. C0554- CABo Et\4 PVC 1000V 4t\. \,t' (t\4)

llem espec ícado anterormenle

7.3.2.C0547. CABO Eli pVC 1000V 10rMM21r',rr)

llerir especiícado antêa ormenle

7,4.ILUI'JINAÇÂO

7.4.1. COMP-44016092 - ELEMENTOS DO POSTE

REFLETORES LED 4OOW{UN)

lê1: 1ê o\sd'io, po'à .oÍ'êro rbr.ld!;o de po5e,

umináriasde LED 200W e refleloÍes LED 400W

PARÂ LUMINÁRA PÚBLICA DE LED 2OOW.

contendo eetrodulo, núceo para 2 uminárias

ê\

_'o
C2nú

$/ \,

":i'i":''&'liii:: 
\

1)

z ptrxx r z--/
câbos cordplasi, 2

1.4.2. 101632 - RELÉ ForoELÉTRIco paRA coMÁNDo DE tLUMtNAÇÁo EXTERNÁ 1000 w - FoRNEctMENTo E

TNSTALAçÀo. AF oo/2020 {uN)
0 Relé íotoeétrco lem a Í!nção de acronar o! desigaÍas lâmpadas conforane o níve de uminosidade do arnbienle em que é

mplanlado. oeverà serlnstalado nos ponlos ndicados em projeto porpÍofissionais habilllados

2.4.3. corvp-21195798 - BALtzADoR DE EIIIBUT|R coM LÀ,,rpaDA 3w (uN)

DeveÍá ser nstalâdo nos ponlos indcâdos em proleto por pÍolissionais hab itados

7.4,4. COIVP.21195798. BALIZADOR DE EI\,IBUTIR COII,I LÂ PADA6W(UN)

DeveÍá ser rslalado {'ros pontos indcados ern projelo porproíssionais habiitados

8. uRBANrzaÇÃo

8.1. PASSE|o

8.1.1. C1603. LASÍRo DE CoNCRETo INCLUINDO PREPARO E LANÇAt',tENTO (t'i3)

lem especif cado anleriornente.

8.1.2.C0844 - CONCRETo PIúBR., FCK 30lVPa COM AGREGADo ADQUIRIDO (ltl3)

Lêonârdo Sllvelre Llme
Enq C&ii I RNP 06015810ü7
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lleín espec ícado antenormenle.

8.1.3. C3251 - CONFECçÃO OE BANQUETA / LtEtO FtO PRÉ-IüOLDADA OE CONCRETO PARA V|AS UREANAS (1,00 x

0,35 x 0,i5m)(lV)

Os meios-lios e peÇas especais de concrelo pré-moldados deverão alender quanio aos mâterlâis ê mélodos exêcutivos

empregados, âs dhposções dâ NBR - 5732 NBR - 5733, NBR 5735 e NBR- 5736

Deverão alender, ainda, às seguinles condiçõesl

ConsuÍnonrinimodecirirento:300K9/n3.

Resislênciá à cômpressão sinrples (25 MPa).

Íêxtura: as faces aparertes deverão apresenlar uma textura lisa e homogênea resutanle do contalo d Íelo com as formas

metálcas Não serão ace tas peÇas corn deÍeitos conslrulvos, lascadas, rêtocadas ou acabadas com lrinchas e

Serào escavadasvalas paÍa flxaçãodas banq!€tas após a execução da escavaÉo os meos{os sêrão pôsconados, de Íonna

nivêada e alinhadâ. As guias serão esmradas no alerro das calÇ€dâs ateí€s O rejuntêmerto devêÍá seÍ execulado com

a.gamassa de cmento e area lr.ço l:4

8.2, RAMPA

8.2.1. C1609 - LASTRO DE CONCRETO tNCLUINDO PREPARO E LANÇAt',iENTO 1t',t3)

tern especiícado anl$ omf ente.

8.2.2.C0844. CoNCRETo PlúBR., FCK 30lVPa ColV AGRÊGADo ADQU|RIoo (1143)

llen especifi cado anleí orínente.

8.2.3. C3251 . CONFECçÃo DE EANQUETA / MElo FIO PRE.tt4oLDADA DE CoNCRETo

0,35 x 0,15m)([,])

iem especiliBdo anler ormentê.

9. SERVrç0S DTVERSOS

9.1. LIIVPEZA FINAL

9.1.1. C3447- LIMPEZÁ DE PtSo EM ÁREA U RBANTZADA (tt42)

Tôdas âs áreâs uóánizadâs deveÍão seÍ lmpas antes da libêÍaçáo do trafego. Deverá ser removdo qualqLeÍ mateÍial

povenenle dâ obra como pedra e m3lêrialde alerÍo.

PARA VIAS URBANAS (1,00 X

Leonârdo Sllvêlre Llme
Eno Ciull RNP06015810ô.7
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B:fl-c-!ll-! !I1?!zÁ 90 MlErlo \ -/

NSIÀLAçôESpRovsóRAsDEruz FoRÇarÉrÉÉoNEE LóctcÂ

LOCAÇÀOOAODRA EXECUÇÀO DE CÀBÀR IO

OEMOUçAO DÉESÍRUTURÂDE MADFRAPÍELI AOÔS

DÊMouçÀo DE P so EvcasoE aDÉM

ÉscÀvaçoEs ÉM va(as varras cÀNÀ s E FuroaçÕÊs

ÉscÀ!ÁçÀo uaNUÀL solo DE r^ cÀr P

ÀÍERRO,FEATERRO É COMPÀCTACÀO

REATERRo crcôNPAciÀÇÁo vÁNUAr s

EPÀRO É IÁNçÀMENTO

LÀNÇA ENTO É APT CÂÇÃO OE CONCREÍÔ Si ÉLEVÀÇÀO

acu srcÃo. ÀssENÍ É REJUNT. oE 1!Bo DE coNcREro *üaóii D:

AOU SçAO, ÁSSENT E RETÚNT OE ruBO OE CONCREIO ÀRMÂOO

5

PtrAR OE MAOE R,A EM EUCÀT PTO COM

VICÀ OE MADE RAI1ASSARANOU8As'O.T

DFMÀ'S ÀF d'NI
IIúPERIIEABII ZAÇÁO C/EMULSAO ASFALTICACONSUMO 2I9Iúi
pNruRÀVEFNzlrNcoloR) por uRErÁNcoiRESNÂaroúiD c^
IíODIFICADÀI E AOE M 2 DEMÀOS AF OI'OI

PSOEMTfuL]ADE ADERA PÉOU'OIIVÁLENTÉ}]O.M

PJNTURAVERNIZ ( NCÔLOF) POUU8ETÁNICO iRESINAÀLOUIDICA
MOOFCAOA)EMMADEIRA 2 DEüÀOS AF O]2úI

FORNEC I,]ENTÔ Ê ASSENTÁMENÍO DE PÉçA OE ÉÚCAUfrO TRNÀOO

PEÇAS OE EUCÂLPTO TMT^DO

FORNEC IíENIO E ASSENIAI,IÉNÍO OE PECÁS DE EUCAUPTO IRAÍADO s-la,oo
p NÍIFAVERNz0NCoLôR) por uRErÀNco(RESNAÀroliDaÀ
MOOlrrcADÂI ÉM üÀOE RÀ ? OEMÀOS AF Ô]'U]
rEU TENS O NÂOA PÁRÀ üRAü CNÁO.INCIUS!E NSIALAÇÁO
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